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Crônica da Cidade

O perigo  
da dengue

Os números do crescimento de infec-
tados pela dengue neste ano são assus-
tadores: 7.614 casos prováveis entre 31 
de dezembro de 2023 e 13 de janeiro de 
2024. Se comparado ao mesmo período 
do ano passado, que registrou 1.370 ca-
sos, houve um aumento de 435%. E isso 
sem considerar que ainda estamos em 
pleno período chuvoso, quando costu-
ma acontecer o ápice da doença.

Em 2014, durante a Copa do Mun-
do de Futebol no Brasil, peguei dengue. 
Não tenho certeza, mas desconfio que 
fui picado pelo mosquito em minhas 

investidas por um terreno baldio para 
catar mangas. Sempre gostei de apanhar 
frutas nas árvores. Cresci em uma casa 
que era quase uma chácara, com uma in-
finidade de fruteiras: mangueiras, jam-
beiros, cajueiros, pitangueiras, abacatei-
ros e romanzeiras.

De repente, acordei com a cabeça 
pesada, as articulações doloridas, as 
pernas com toneladas de peso e um 
gosto de chumbo na boca. Resisti a fa-
zer um teste, mas, como os sintomas 
minaram a minha saúde, dei o braço a 
torcer. Era dengue. Lia ou assistia a re-
portagens com a informação de que o 
ciclo da doença era de, no máximo, 10 
dias. No entanto, constatei que isso era 
uma meia-verdade.

Demorei quase um ano para recupe-
rar a plena forma física e mental. Claro 
que cada um reage de uma maneira e a 

experiência não pode ser generalizada. 
Além disso, é preciso lembrar que exis-
tem outras doenças associadas ao Ae-
des, também terríveis: a zika e a chikun-
gunya. Não podemos permitir que todos 
nós estejamos expostos a perigos perfei-
tamente solúveis e sanáveis.

Cobrados, os governantes alegam 
que tomam todos os cuidados possí-
veis, mas não depende só deles. A expli-
cação não convence totalmente. É claro 
que o governo não pode resolver o pro-
blema sozinho. De uma maneira seme-
lhante ao que ocorre com a covid-19, a 
dengue é uma doença coletiva, que só 
pode ser vencida com a adesão e a par-
ticipação comunitária.

Mas como isso pode acontecer se não 
existe nenhuma campanha publicitária 
para informar, educar e sensibilizar as 
pessoas a não jogar lixo na rua, a cuidar 

da água da piscina e a não criar um am-
biente favorável à procriação do Aedes 
aegypti? É o governo que tem de liderar 
esse combate. Não é culpa dos funcioná-
rios; recebi em casa a visita de um técni-
co muito educado, que fez uma vistoria 
e forneceu dicas.

Todavia, a questão é mais complexa. A 
dengue não é a covid, uma doença ainda 
não mapeada inteiramente pela ciência. 
Deveria figurar no calendário de proble-
mas a serem combatidos pelo governo, 
com campanhas, provimento de equi-
pes capacitadas e equipamentos para o 
enfrentamento da doença.

Não vemos nada disso. É impressio-
nante a quantidade de lixo nas ruas, 
mesmo em bairros de classe média. 
Nas cidades da periferia, a situação é 
ainda mais grave, associada à preca-
riedade do saneamento, favorecendo a 

proliferação do Aedes. Tudo é agravado 
pelas mudanças climáticas, como pre-
viam os cientistas.

O fracasso no aumento de mais de 
435% em relação ao ano passado é reve-
lador do descaso e da improvisação no 
combate à dengue. É uma doença peri-
gosa, pode matar e, mesmo quando não 
mata, deixa sequelas.

Todo ano ocorre a mesma coisa: de 
repente, o governo descobre que exis-
te a dengue. Não existe nenhuma ação 
preventiva, parece que a única preocu-
pação é construir viadutos. Em termos 
proporcionais, o DF ocupa o primeiro 
lugar, com 2.644 casos por milhão de 
habitantes na primeira quinzena de ja-
neiro. É inaceitável que a capital do país 
ocupe o topo do ranking da doença. Es-
ses números evidenciam a falta de uma 
política pública de combate à dengue.

TURISMO / Rio de Janeiro, Salvador e cidades de Minas Gerais estão entre os destinos preferidos para brasilienses que 
querem curtir a folia fora do DF. Agentes também apontam outros países como opções buscadas por clientes

T
radição, glitter e ânimo! 
Assim Graziela Borges, 47 
anos, pretende passar o 
feriado de carnaval. Mo-

radora de Brasília, a empresária 
tem como destino a cidade de 
Diamantina (MG), que considera 
mais próxima ao Distrito Federal 
e oferece festas de rua tradicio-
nais. A escolha também se deu de-
vido aos altos preços da primeira 
opção de passeio, Salvador (BA), 
que estava com passagens aéreas 
acima do valor esperado. 

“Pretendo ficar lá cinco dias 
com meu esposo, saindo daqui 
na sexta-feira e retornando na 
terça-feira. No geral, somos mui-
to organizados e já montamos 
o nosso roteiro, que alia a fes-
ta com o que mais a cidade ti-
ver a oferecer em relação a pas-
seios”, contou Graziela. Em vista 
do custo e da distância mais cur-
ta  — cerca de 726 km —, o casal 
irá de carro. “Ainda assim, acre-
dito que os gastos que mais pe-
sarão no bolso serão com gaso-
lina e pedágio”, detalhou. 

Quem também optou pelas ci-
dades históricas de Minas Gerais 
foi a publicitária Renata Campos, 
27, que comprou um pacote de 
viagem para Ouro Preto, onde vai 
passar a festa ao lado de amigos 
de Brasília, Goiânia, São Paulo e 

Viajar no carnaval exige planejamento para conseguir passagens aéreas e hospedagens mais baratas

Ed Alves/CB/DA.Press

 » LETÍCIA MOUHAMAD Belo Horizonte. Ao todo, investiu 
R$ 7 mil com hospedagem e pas-
sagens aéreas. “Optei pela agên-
cia porque estou sem tempo pa-
ra fazer eu mesma. Ficou acima 
do que eu pretendia gastar, mas 
estou com tudo reservado e acho 
que os riscos são menores. Valeu 
a pena”, garantiu. 

Rumo ao Nordeste

Com seus badalados trios elé-
tricos, Salvador é um dos desti-
nos mais procurados pelos brasi-
lienses, conforme levantamento 
da agência de turismo CVC. Por-
to Seguro, Maceió, Natal, Fortale-
za e Recife também são rotas bas-
tante buscadas. A empresa ainda 
ressaltou que a demanda por via-
gens no carnaval para destinos 
nacionais cresceu 35% neste ano 
em relação a 2023.

Thomás Oliveira, 22, já está 
com a maior parte da viagem pa-
ra Salvador bem programada. A 
escolha se deu pelas boas indi-
cações que recebeu de amigos, 
com quem aproveitará o feriado. 
O gestor de educação pretende 
passar 12 dias na cidade, e os pas-
seios já foram planejados. “Pre-
tendemos conhecer o complexo 
de bares no Rio Vermelho, o show 
do Camarote Club, a praia do Fla-
mengo e os passeios de lancha”, 
comentou o jovem, que ficará na 

Viagens cresceram 35% neste ano. Cidades do Nordeste, como Olinda, costumam ser queridinhas de foliões

Arquimedes Santos/PMO

casa de um colega. “Por sorte, 
comprei as passagens aéreas com 
antecedência e os valores não fi-
caram tão altos”, completou.

Segundo a agência TZ Viagens, 
os pacotes para Salvador incluem 
passagem aérea e hospedagem, e 
custam em torno de R$ 3.500. O 
mesmo preço vale para Florianó-
polis, classificada como o terceiro 
destino mais procurado, devido à 

tranquilidade de suas praias. Em 
primeiro lugar, a empresa elegeu 
o Rio de Janeiro como a rota mais 
desejada pelos turistas brasilien-
ses. Para a Cidade Maravilhosa, 
os pacotes chegam a custar R$ 7 
mil, também incluindo passagem 
aérea e hospedagem, além do in-
gresso para a Marquês de Sapu-
caí. “São Paulo, que ano passa-
do estava melhor posicionada, 

sofreu uma queda este ano, dan-
do lugar à capital da Bahia”, res-
saltou Luiz Câmara, consultor de 
turismo da TZ Viagens.

Viagem 
marcada 
para o 
carnaval

Rotas internacionais

A demanda por viagens inter-
nacionais também está alta, co-
mo destacou a CVC. Os destinos 
mais procurados para este pe-
ríodo são Orlando, nos Estados 
Unidos; Buenos Aires, na Argen-
tina; Punta Cana, na República 
Dominicana; Paris, na França; e 
Roma, na Itália.

Em concordância, a agência 
Cays Turismo ainda acrescentou 
Portugal como mais uma rota pro-
curada. A empresa citou também 
a busca por cruzeiros, com desti-
no ao Caribe (custando cerca de 
R$ 25 mil, para casal, com hospe-
dagem inclusa, por uma semana) 
e aos Emirados Árabes (R$ 20 mil, 
para casal, com hospedagem in-
clusa e por oito dias). 

Procurados pela reportagem, o 
Aeroporto Internacional Juscelino 
Kubitschek e a Rodoviária Interes-
tadual de Brasília informaram que 
ainda não possuem uma previsão 
sobre o fluxo de passageiros. 

Vou me hospedar 

na casa de um 

colega e comprei as 

passagens aéreas 

com antecedência. 

Os valores não 

ficaram tão altos”

Thomás Oliveira, 22 anos, 

que vai passar os dias 

de folia e descanso na 

capital da Bahia

EXTRATO DAATA Nº 159 – REUNIÃO
DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Realizada em 15 de Agosto de 2022
I. Data e horário: Em quinze de agosto de dois mil e vinte e dois, às quinze horas, realizou-se
a Reunião do Conselho de Administração da Caixa Seguridade Participações S.A. (“Caixa
Seguridade” ou “Companhia”), por videoconferência.II. Convocação: Os membros foram
devidamente convocados para a reunião, conforme prevê o Regimento Interno do Conselho.
III. Mesa: Conselheiros: MARCO ANTONIO DA SILVA BARROS, Vice-Presidente; ANTÔNIO
JOAQUIM GONZALEZ RIO-MAYOR, FERNANDO ALCÂNTARA DE FIGUEREDO BEDA,
ILANA TROMBKA e LEONARDO JOSÉ ROLIM GUIMARÃES. Assessoramento Jurídico:
Gislene Sampaio Fernandes André e Joe Nunes Bianchi. Secretária designada: Paula
Santiago dos Santos, com a participação da Coordenadora de Projetos Matriz, Rafaela
do Nascimento Moura Cordeiro.(...)IV. Ordem do Dia: deliberar sobre: (i) Demonstrações
Contábeis Intermediárias e apreciação da execução orçamentária da Caixa Seguridade
Participações S.A., referentes ao período findo em 30 de junho de 2022; (ii) Divulgação
dos extratos de ata do Comitê de Auditoria, referentes às reuniões do 2º trimestre de 2022;
(...). V. Deliberação: Lidos, tratados e discutidos os assuntos constantes da ordem do dia,
o Conselho de Administração se manifestou conforme segue:(i) Demonstrações Contábeis
Intermediárias e apreciação da execução orçamentária da Caixa Seguridade Participações
S.A., referentes ao período findo em 30 de junho de 2022: O Conselho de Administração, no
uso das atribuições que lhe confere oArtigo 28, inciso XXVII, do Estatuto Social da Companhia,
em observância ao disposto no Artigo 8º, inciso VI da Lei nº 13.303/2016, e Artigo 13, inciso
VI do Decreto nº 8.945/2016, apreciou o Relatório Executivo SUTCO/DIRIF nº 160/2022,
a deliberação favorável da Diretoria consignada na Ata nº 317, de 09/08/2022, a avaliação
sem considerações do Comitê de Auditoria consignada na Ata nº 256, de 09/08/2022, e a
ausência de ressalvas na manifestação da auditoria independente. Diante do exposto, o
Conselho aprovou as Demonstrações Contábeis Intermediárias da Caixa Seguridade,
referente ao exercício findo em 30/06/2022. O Conselho também tomou conhecimento da
execução orçamentária da Companhia referente ao mesmo período. Por fim, registra-se que
foi realizada reunião conjunta com o Conselho Fiscal da Caixa Seguridade para emissão de
parecer sobre a referida matéria, em observância ao disposto no Artigo 46, inciso VI e X,
do Estatuto Social.(...)(ii) Divulgação dos extratos de ata do Comitê de Auditoria, referentes
às reuniões do 2º trimestre de 2022: O Conselho de Administração da Caixa Seguridade
Participações S.A., no uso das atribuições que lhe confere o Artigo 28, inciso XLIX do Estatuto
Social da Companhia, tomou conhecimento do teor das atas do Comitê deAuditoria relativas
às reuniões ocorridas no 2º trimestre de 2022 e, em observância ao disposto no Artigo 42,
§3º, também do Estatuto, autorizou a divulgação dos extratos das Atas nº 236 a 249 daquele
Comitê (....).VI. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião da qual
eu, Paula Santiago dos Santos, Secretária designada lavrei a presente Ata que vai assinada
por mim e pelos membros do Conselho de Administração da Caixa Seguridade Participações
S.A., Antônio Joaquim Gonzalez Rio-Mayor, Fernando Alcântara de Figueredo Beda, Ilana
Trombka, Leonardo José Rolim Guimarães, Conselheiros, e Marco Antonio da Silva Barros,
Vice-Presidente, passando a constar do arquivo próprio.ESTE DOCUMENTO CONFERE
COMOORIGINAL LAVRADO EM LIVRO PRÓPRIO.A Junta Comercial, Industrial e Serviços
do Distrito Federal certificou o registro sob o nº 2401451 em 02/01/2024.

MINISTÉRIO DA
FAZENDA

CAIXA SEGURIDADE PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ 22.543.331/0001-00
NIRE 53.3.0001645-3

O Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), por meio da

Cooperação Técnica Internacional – BRA/12/017 – Fortalecimento da Cultura

de Gestão de Riscos de Desastres no Brasil, executado em parceria com a

Secretaria Nacional de Proteção e Defesa Civil do Ministério da Integração e

do Desenvolvimento Regional (Sedec/MIDR), torna público processo seletivo

simplificado para a contratação de consultoria pessoa física por produto.

EDITAL N. 01/2024

Cargo: Consultor Técnico.

Objeto da Contratação: Contratação de consultoria especializada – pessoa

física – para atuar na proposição de metodologias e conteúdos da nova versão do

sistema integrado de informações sobre desastres s2id, ações de tecnologia em

geoprocessamento de dados.

Requisitos Obrigatórios: Mínimo de 05 anos de formação em Ciência da

Computação, Tecnologia em Processamento de Dados, Tecnologia da Informação,

Engenharia Geoespacial, Engenharia Ambiental, Geografia, Gestão Ambiental ou

área relacionada; Experiênciamínima de 1 ano na área de Sistemas de Informações

Geográficas e Experiência em geoprocessamento (principalmente SIG).

Vigência Contratual: 11 (onze) meses a partir da assinatura do contrato.

Outras Informações:Paraparticipardoeditaldeseleção,oscandidatosdeverãoenviar

seus respectivos currículos para o endereço de e-mail: selecao.pnud@mdr.gov.br,

impreterivelmente, até as 23h59m59s do dia 29 de janeiro 2024. A íntegra do edital

está disponível no site: https://www.undp.org/pt/brazil/oportunidades, nessa página

procurar o seguinte link: Acessar vagas Individual Contract (IC).

FUNDAMENTO LEGAL: Decreto nº 5.151, de 22/7/2004 e Portaria MRE nº 8, de

4/1/2017.

REINALDO SOARES ESTELLES
Coordenador-Geral de Articulação

Coordenador Nacional PCTI BRA/12/017

Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento/

Ministério da Integração e do Desenvolvimento

Regional/Secretaria Nacional de Proteção e Defesa Civil

EXTRATO DAATA Nº 154 – REUNIÃO
DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Realizada em 30 de Maio de 2022
I. Data e horário: Em trinta de maio de dois mil e vinte e dois, às dezesseis horas e umminuto,
iniciou-se a Reunião do Conselho de Administração da Caixa Seguridade Participações S.A.
(“Caixa Seguridade” ou “Companhia”), por meio eletrônico.
II. Convocação: Os membros foram devidamente convocados para a reunião, conforme prevê
oRegimento Interno doConselho.III. Votantes: Conselheiros: PEDRODUARTEGUIMARÃES,
Presidente; ANTÔNIO JOAQUIM GONZALEZ RIO-MAYOR, FERNANDO ALCÂNTARA
DE FIGUEREDO BEDA, ILANA TROMBKA, LEONARDO JOSÉ ROLIM GUIMARÃES e
MARCO ANTONIO DA SILVA BARROS.Assessoramento: Secretária designada: Rafaela do
Nascimento Moura Cordeiro. Esteve disponível, para prestar esclarecimentos jurídicos, o
Senhor Gryecos Attom Valente Loureiro.IV. Ordem do Dia: deliberar sobre: (i) Carta Anual
de Políticas Públicas e Governança Corporativa, referente ao exercício social de 2021; tomar
conhecimento: (ii) (...)V. Deliberação: O Conselho de Administração se manifestou conforme
segue:(i) Carta Anual de Políticas Públicas e Governança Corporativa, referente ao exercício
social de 2021: O Conselho deAdministração da Caixa Seguridade Participações S.A., no uso
de suas atribuições, e em conformidade ao Artigo 28, inciso II, alínea “c”, do Estatuto social da
Caixa Seguridade, aprovou a Carta Anual de Políticas Públicas e Governança Corporativa da
Caixa Seguridade, referente ao exercício social de 2021, nos termos do Relatório Executivo
SUGOP/DIRIG nº 090/2022. Em alinhamento ao Artigo 14 do Decreto nº 8.945/2016, de
27/12/2016, a Companhia compartilha o documento com suas subsidiárias integrais Caixa
Holding Securitária S.A., CNPJ 22.556.669/0001-05 e Caixa Seguridade Corretagem e
Administração de Seguros S.A., CNPJ 38.122.281/0001-28. (...)VI. Encerramento: Encerrada
a votação, após a manifestação de todos os membros, em 31/05/2022, às 16h53min, eu,
Rafaela do Nascimento Moura Cordeiro, Secretária designada, lavrei a presente Ata que vai
assinada por mim e pelos membros do Conselho de Administração da Caixa Seguridade
Participações S.A., Antônio Joaquim Gonzalez Rio-Mayor, Fernando Alcantara de Figueredo
Beda, Ilana Trombka, Leonardo José Rolim Guimarães, Marco Antonio da Silva Barros,
Conselheiros, e Pedro Duarte Guimarães, Presidente, passando a constar do arquivo próprio.
ESTE DOCUMENTO CONFERE COM O ORIGINAL LAVRADO EM LIVRO PRÓPRIO. A
Junta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito Federal certificou o registro sob o nº

MINISTÉRIO DA
FAZENDA

CAIXA SEGURIDADE PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ 22.543.331/0001-00
NIRE 53.3.0001645-3


